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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

O Programa Nacional de Imunizações completa
50 anos em setembro, destacando sua contribuição
significativa à saúde pública. No entanto, nos últi-
mosanos, informações desencontradas afetaram a
credibilidade da ciência e do programa. PÁGINA 7

50 anos de
imunização

Os 25 sindicatos associados à Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo de Minas Ge-
rais (Fecomércio MG) encaminharam uma petição
à ALMG, solicitando aos deputados estaduais que
retirem o Projeto de Lei 1.295/23. PÁGINA 4

Sindicatos
contra PL

A Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento(Seapa) lançouumEditaldeChamamento Pú-
blico com um recurso de R$ 1,5 milhão. O objetivo é
apoiar organizações da sociedade civil envolvidas

na produção de frutos e produtos do Cerrado, visan-
do a ampliação da produção e a melhoria da qualida-
de.Oinvestimentobuscafortaleceracadeiaproduti-
va do Cerrado. PÁGINA 3

Edital fortalece
produtos do
Cerrado

Entidades são contra aumento proposto por PL

Paramédica, imunização é ummarco importante

DIVULGAÇÃO/ SINDCOMÉRCIO

Edital beneficiará associações e cooperativas da agricultura familiar que atuamnoProgramaPró-Pequi

MANOEL FREITAS

FREEPIK



VISITA AO PAPA

Uma comitiva do Amapá será recebida pelo Papa
Francisco em Roma em outubro. A audiência foi
organizada pelo empresário Elpidio Amanajás e
Frei Hans Stapel, da Fazenda Futuro. Vão integrar
a comitiva os deputados Diogo Senior, Aldilene
Souza e Jory Oeiras; o desembargador Mario Mazu-
rek (vice-presidente do Tribunal de Justiça) e o pre-
feito de Porto Grande, Josá Bessa.

WO

A CPI da manipulação de resultado em partidas de
futebol terminou derrotada. Nenhum representan-
te de empresas de apostas (bets) sentou na cadeira
de depoentes. O parecer do deputado Felipe Carre-
ras (PSB-PE) foi direto para a gaveta após quatro
deputados pedirem vista. O prazo da CPI se encer-
rou e não haverá mais sessão. Por outro lado, o MP
de Goiás já indiciou 14 pessoas e a Fifa baniu três
jogadores envolvidos em trapaças.

AURAMEDI

O vereador de São Paulo Rubinho Nunes, do União
Brasil, entrou com ação civil pública solicitando que a
Justiça do Distrito Federal suspenda o contrato de R$

285,8 milhões entre o Ministério da Saúde e a empresa
Auramedi, de Goiás. Apesar do tamanho do contrato, a
Auramedi tem apenas um funcionário. O contrato foi fei-
topordispensadelicitaçãoemabrileprevêofornecimen-
to de 293,5 mil frascos de imunoglobulina humana.

TRANSPARÊNCIA

OTSE abre naquarta-feira, 4, ocódigo-fonte da urna para
inspeção das entidades fiscalizadoras. O código ficará
aberto em tempo integral numa sala de vidro no subsolo
do TSE até a fase de lacração dos sistemas nas vésperas
daseleiçõesmunicipaisde2024.Todasasentidadesfiscali-
zadoras foram convidadas e poderão contratar técnicos
com expertise para analisar o código.

ESPLANADEIRA

# PicPay anuncia desconto para clientes de 50% no show
que abre a turnê de 30 anos de carreira de Ivete Sangalo.
# Ex-deputado Alex Canziani (PR) vai lançar a filha,
Luisa Canziani, candidata a prefeita de Londrina.
# Grupo IMC abre 86 vagas de Jovem Aprendiz exclusi-
vamente para PcD. # Vivo abre vagas para Programa
de Aprendiz em processo 100% digital.
# Instituto Luiz Gouvêa lança aplicativo JUSJOBS pa-
ra auxiliar e agilizar processos jurídicos.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Olga Radionova*

É inegável: unhas bem cuidadas são bonitas de
serem vistas! Não é à toa que uma das preferências
das mulheres, na hora do embelezamento das
unhas, é a famosa Francesinha. Atemporal e clássi-
ca, essa técnica de nail art segue valorizando as
unhas, seja na versão tradicional ou nas variações
atualizadas, que usam, de maneira inusitada, diver-
sas cores, texturas e acabamentos.

Pouca gente conhece, no entanto, a Francesinha
original e a forma como ela foi criada! Tudo aconte-
ceu por volta dos anos 1970. Naquela época, a cor
das unhas precisava, obrigatoriamente, combinar
com a cor das roupas. Imagine o tamanho do trans-
torno que isso causava na vida das mulheres! E,
como a arte imita a vida, a mesma dificuldade era
vivenciada pela indústria do cinema. Cansado do
tempo necessário para a troca de esmaltes durante
as filmagens, um diretor de Hollywood encomen-
dou ao maquiador Jeff Pink um estilo de esmalte
que combinasse com todas as cores de roupas.

Apesar de incomum e difícil de conseguir, Pink
criou como solução o Natural Look Nail Kit, uma
combinação de um esmalte no tom da pele e um
esmalte branco, que deveriam ser usados juntos. A
esmaltação foi usada durante um desfile de moda,
em Paris, e ao retornar aos Estado Unidos, Pink
passou a chamar o kit de “Manicure Francesa”. De-
pois que artistas como Cher e Barbra Streisand pas-
saram a usar o look, o sucesso foi total.

Jeff Pink buscou inspiração na Revolução France-
sa para a inusitada saída. Naquele tempo, tomar
banho era um luxo acessível apenas para a elite.
Tanto, que em filmes como ‘Les Misérables’ vemos
que as cortesãs viviam em condições de higiene
bastante precárias. A saída para esconder a sujeira
que se acumulava embaixo das unhas era pintar as
bordas das unhas de branco.

Hoje em dia, há Francesinhas de diversos tipos
fazendo as unhas de mulheres de todas as idades.
As pontas podem ser coloridas, decoradas e até re-
cebem formatos variados. No Brasil, existe, inclusi-
ve, uma versão autoral, em que a base de esmalte
nude foi substituída pelo esmalte de base branca
translúcida e as pontas das unhas deixaram de se-
guir a linha do sorriso e passaram a ser feitas bem
finas e retas. O universo dos cuidados e embeleza-
mento das unhas é democrático e aceita variações,
embora alguns modismos possam popularizar gos-
tos duvidosos.
Confira esse artigo na íntegra em nosso site: onorte.net

*Diretora da RNSA School

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Setembro Amarelo

BOTINADA

Odesgaste que culminou naexclusão das
Forças Armadas da fiscalização das elei-
ções acentuou-se, no último pleito, após o
questionário de mais de 80 perguntas en-
viadopelosmilitaresaoTSE.Todasasper-
guntas foram respondidas pela Corte. A
maioriarespaldavaodiscursodeBolsona-
ro e levantava suspeitas sobre a seguran-
ça do processo de votação. As Forças tam-
bém foram excluídas da comissão de
transparência das eleições.

Leandro Mazzini, comWalmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

A depressão e a ansiedade são doenças cada vez mais presentes na vida das famílias brasileiras. De acordo com a
OMS,oBrasil éo primeirocolocadonoranking depaísescom 19milhões depessoasafetadas.Conformeapuração
daColuna edados do Ministério da Saúde, foram repassados neste ano aos Estados emunicípios R$ 833,7 milhões
para a aquisição de medicamentos para o tratamento de depressão e ansiedade, como Cloridrato de Fluoxetina e
Clonazepam. A pasta também aumentou em 27% o orçamento da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Serão R$
200milhõesamaisparatodososestadosem2023.OSetembroAmareloéomêsdeprevençãodosuicídio.Dadosdo
Centro de Valorização da Vida (CVV), solicitados pela reportagem, revelam que, até junho de 2023, houve mais de
um milhão de ligações atendidas pelos voluntários - uma média de 7.500 por dia.

Você conhece a
verdadeira francesinha?
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PRETO NO
BRANCO

Edital fortalece
valor de frutos e
produtos do Cerrado

Minas do Norte

Chamamento vai beneficiar associações e
cooperativas da agricultura familiar

u Estamos assistindo de camarote a novela de inva-
são de poderes que apresenta como protagonista o
STF e o Congresso Nacional. Matérias que na minha
opiniãoafrontamodesejodamaioriadapopulação.
Éocasodaliberaçãodoaborto,dasdrogas,domarco
temporal dentre outros. Como essas pautas contam
com apoio do presidente Lula (PT) , é fato de que se
aprovado pelo Senado receberá o veto do Governo
Federal. Na quinta-feira (27) o Senado aprovou texto
basedomarco temporal parademarcação de terras
indígenas, valendo a ocupação feita até outubro de
1988,datadapromulgaçãodaconstituição.Olíderdo
GovernonoCongresso, senadorRandolfeRodrigues,
declarouqueseaprovado teráovetodeLula.

Taiobeiras
Pelo visto, em Taiobeiras, o PSDB continuará

dandoascartasnomunicípio. Équeoatualprefei-
toDenervalGermanodaCruz, vai paraa reeleição
edevechegarao seuquartomandato.Ocandida-
to que seria seu principal adversário, que é o em-
presário Carlito Arruda (PDT), já declarouquenão
pretendemais enfrentar as urnas equedeve apa-
recer algum nome da oposição para a disputa.
Comentou: “Eu cansei de lidar com gente que só
pensanelespróprios.Muitacorrupção,sendodifí-
cil encontrar pessoas honestas nomeio político”.

Prestação de conta
De acordo com aminirreforma votada na Câmara

Federal, seumcandidatonão tivermovimentação fi-
nanceira,nãoseránecessárioprestarcontasàJustiça
Eleitoral.Eaprestaçãodecontassomentedepoisdas
eleições. As doações poderão ser realizadas via pix.
Tambéma reformaacaba comaobrigatoriedadede
emissão de recibos eleitorais, cabendo a identifica-
çãodosdoadoresaoBancoCentral.Oproblemaconti-
nuasendoaincertezadavotaçãodoprojeto,emtem-
pohábilpeloSenado.Prazomáximoéprimeirasema-
nadeoutubro.

Colégio Batista
Somos totalmente favorável as investigações e

tomada de providências em relação a denúncia
de que estagiário lotado no Colégio Batista Nova
Canaã teria praticado abuso sexual contra várias
crianças. Se comprovados os fatos, que o respon-
sável seja punido deacordo coma lei. Entretanto,
nospreocupao fatoda tentativade criminalizara
instituiçãode ensino quedurante três décadas se
tornou referênciana formaçãoeducacional, ética
e moral dos alunos.

Volta às ruas
Parlamentares e movimentos ligados à direita

estão impulsionando nas redes sociais posta-
gensconvocandoapopulaçãoaparticiparnopró-
ximo dia 12 ( feriado) de manifestação intitulada
“voltaàs ruas”.Oobjetivo seriamanifestar contra
matérias que vem sendo aprovado no STF e que
seria contrário ao desejo da maioria da popula-
ção.Naconvocaçãoalertamparaqueomovimen-
to seja ordeiro e pacífico.

Novela STF/Congresso

SecretariadeAgriculturainvesteR$1,5milhãonofortalecimentodacadeiadosfrutoseprodutosdoCerrado

Da Agência Minas

Com recurso de R$ 1,5
milhão, a Secretaria de
Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa)
lança Edital de Chama-
mento Público, visan-
do à estruturação pro-
dutiva das Organiza-
ções da Sociedade Civil
que atuam na cadeia de
valor de frutos e produ-
tos do Cerrado.

O edital vai selecio-
narprojetosparaaaqui-
sição de equipamentos
voltados para à amplia-
çãodaproduçãoeà me-
lhoria da qualidade e
do escoamento de fru-
toseprodutosdoCerra-
do. Serão beneficiadas
associaçõesecooperati-
vasdaagriculturafami-
liar que trabalham no
âmbito do Programa
Pró-Pequi, atuantes

nas áreas de abrangência
do Cerrado e de transição
com a Caatinga.

De acordo com o subse-
cretáriodeAgriculturaFa-
miliar e Desenvolvimento
Rural Sustentável da Sea-
pa e presidente do Conse-
lho Diretor Pró-Pequi, Ri-
cardo Demicheli, melho-
rar a estruturação das or-
ganizações é um passo im-
portante para o fortaleci-
mento da cadeia produti-
va dos frutos e produtos
do Cerrado.

“Os projetos executados
vão gerar um impacto
socioeconômico significa-
tivo, uma vez que, apenas
na região Norte de Minas
Gerais, mais de 60 mil fa-
m í l i a s d e p e n d e m d o
agroextrativismo para o
seu sustento e exploram
de forma sustentável o
Cerrado.Melhorandoaes-
trutura,amplia-seaprodu-

ção e a qualidade dos pro-
dutos, promovendo o au-
mento da renda destas fa-
mílias”, afirma Demicheli.

Paraparticipar,aOrgani-
zaçãodaSociedadeCivilde-
veestarregistrada,comsta-
tus “regular”, no Cadastro
Geral de Convenentes do
EstadodeMinasGerais(Ca-
gec),serbeneficiáriadoPro-
grama Pró-Pequi, estar se-
diada geograficamente em
áreas de Cerrado e suas
transições com a Caatinga
em Minas Gerais e preen-
cher a declaração de ciên-
cia e concordância como
disposto no edital.

AGROEXTRATIVISMO

O Edital de Chamamen-
to Público para a estrutu-
ração produtiva das orga-
nizações faz parte da Ação
Agroextrativismo, vincu-
l a d a a o P r o g r a m a d e
Apoio às Cadeias Produti-

vas da Agropecuária, da
Secretaria de Agricultura.
OobjetivodaAçãoégaran-
tir as diretrizes do Progra-
ma Mineiro de Incentivo
ao Cultivo, à Extração, ao
Consumo, à Comercializa-
ção e à Transformação do
Pequi e Demais Frutos e
Produtos Nativos do Cer-
rado (Pró-Pequi).

Por meio da ação, com o
intuito de fortalecer o
agroextrativismo e conco-
mitantementeàconserva-
çãodoCerrado,aSeapain-
vestiu mais de R$ 1 milhão
nos últimos anos para a
execução de projetos que
visam, principalmente, o
combateaosproblemassa-
nitários que afetam os pe-
quizeiros do estado e o de-
senvolvimento da base da
cadeia produtiva, com as-
sistência técnica a agroex-
trativistaseseusempreen-
dimentos coletivos.

DIEGO VARGAS / SEAPA

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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REALCESindicatos se unem
contra alterações
do PL 1.295/23

Economia

Projeto de Lei propõe aumento de ICMS para
supérfluos, como cigarros, telefones e outros

E depois ir na psicóloga falar que não aguen-
to mais, que não me vejo nas coisas ao meu
redor e que o castelo mais se parece com uma
masmorra esquecida no meio do nada do que
um lugar habitável. As paredes são estranhas.
Os empregados falam alto e são cheios de sor-
risos arrependidos. Eu comecei a sentir ódio
deles. Ódio de como me tratavam para depois
falar entre si, conspirar, trair. Por causa deles
agora todas as pessoas do mundo me pare-
ciam desconfiadas, maliciosas. Como se todo
mundo estivesse só esperando uma fragilida-
de pra dar o bote. Queria ir embora, deixar
tudo pra trás, não ser nada além de eu. Nem
me lembro como é mais a sensação. Ser eu
completamente e desesperadamente. Esse va-
ziome engolindo semque eu conseguisse esca-
par. Me afogando semnunca emergirmas tam-
bém semmorrer. Esse estado que nada aconte-
ce mas você está por um fio.
E aí me apego nele.
É quando ela me lembra que eu amo sim. Ela

sempre me lembra todas as vezes que eu de
certa forma declarei o meu amor.
Não sei o quanto isso é bom.
Esses sentimentos todos. Me sinto como um re-

cém nascido que estranha tudo, vendo o mundo
pela primeira vez e tudo dói mas eu não sei que é
dor. Eu só sei que algo precisa ser feito.
Arranje um hobby ou alguma coisa bem de

mulherzinha porque é isso que você é. Plante
flores. Faça um bordado ou algo assim. E aí
mais nada.
Quando eu deitar na cama todas as coisas

vão rodar na minha cabeça até que eu consiga
dormir e finalmente viver.
Nos meus sonhos eu quase sempre me vejo

em primeira e terceira pessoa, o que dá uma
sensação incrível de assistir um filme. É como
se eu fosse Deus. Quase sempre eu posso voar.
Quase sempre estou fugindo.
Não é estranho quemeu cérebro não consiga

simplesmente nomear: essa é sua nova vida e
pronto, se acostuma instantaneamente a uma
vida que claramente é de outra pessoa. De al-
guémque eu admito, até possa ter contribuído
nessa criação, mas que eu me recuso a ser.
Me recuso a engolir mas também não cuspo

de volta. O tal do dar a outra face.
Não sei se vou sobreviver.

u

Cartas lunares

Sarah Sanches

cpgcarol@hotmail.com

Projeto

que eleva o

ICMS foi

aprovado

na

Reunião

Extraordi-

nária na

manhã

desta

quinta-fei-

ra (28)

Empresária

Larissa Durães*

Repórter

Na última semana,
os 25 sindicatos filia-
dos à Federação do Co-
mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo de Mi-
nas Gerais (Fecomér-
cio MG) entregaram
um oficio para a As-
sembleia Legislativa
de Minas Gerais (AL-
MG), solicitando jun-
to aos deputados esta-
duais a retirada do
P r o j e t o d e L e i
1.295/23, de autoria do
governador, que eleva
em 2% a alíquota do
Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e
Serviços (ICMS) sobre
produtos considera-
dos supérfluos.

“A proposta é tão ab-
surda que até mesmo a
base governista criti-
cou o PL. O governo en-
via à ALMG uma pro-
posta de aumento de
impostos que vai preju-
dicar os comerciantes,
pequenos empresários
e, sobretudo, a popula-
ção em geral, 60 dias
após conceder aos ami-
gos e financiadores de
sua campanha a isen-
ção no pagamento do
IPVA” disse a deputada
norte-mineira, Leni-
nha (PT).

Para os representan-
tes do Norte de Minas,
como o Sindcomércio
Montes Claros junta-

mente com o Sindcarnes,
a proposta é prejudicial ao
setor terciário e apontam
a perda de competitivida-
de das empresas, o desem-
pregoeareduçãodoinves-
timento produtivo.

“Infelizmente, a propos-
ta do governador é infeliz,
uma vezqueela visatribu-
tar sobretudo o varejo e
consequentemente o con-
sumidor. Ou seja, mais
uma vez o comércio vare-
jista que representa hoje a
maioriadasmicroepeque-
nasempresaseoconsumi-
dor que realmente é que
vailánapontacompraros
produtos no varejo, ficam
prejudicados”, comenta o
presidente do Sindcomér-
cio de Montes Claros,
Glenn Andrade.

“Se o governo tem um
problema com a máquina
pública que está inchada,
ele tem que procurar sa-
nar de outras formas. In-
clusive,agentetemacerte-
za de que as grandes em-

presasemineradoraseex-
portadoras de Minas Ge-
rais, são as que pagam me-
nos tributos, ou seja, ele (o
governador) tem que pro-
curar equalizar essa situa-
ção de forma que não pe-
nalize o comércio varejis-
ta e o consumidor”, com-
pleta Andrade.

ALTERAÇÕES
Na manhã da última

quinta-feira (28), em Reu-
nião Extraordinária do
Plenário, os deputados
da ALMG aprovaram de
forma definitiva o PL
1.295/23. A novidade do
substitutivo é o aval par-
cial a emenda para que se-
jam destinados, a partir
de 2024, pelo menos 15%
dos recursos arrecada-
dos com o adicional do
ICMS para o Fundo Esta-
dual de Assistência So-
cial (Feas). Esse percen-
tual poderá ser aumenta-
do para 20%, em 2025, e
para 25%, em 2026. O res-

tante do valor arrecada-
do será destinado ao Fun-
do de Erradicação da Mi-
séria (FEM), especialmen-
te para o pagamento do
Piso Mineiro de Assistên-
cia Social.

O substitutivo preserva
a exclusão das rações para
petsdacategoriadeprodu-
tos considerados supér-
fluos, além de remover
produtos de higiene bucal
dessa mesma classifica-
ção. Por outro lado, cigar-
ros, refrigerantes, perfu-
mes, telefones celulares,
equipamentos de som e
outros itens continuam a
ser contemplados com au-
mento de impostos.

Outra alteração aprova-
da pelo novo texto é o pra-
zo de vigência até 31 de de-
zembro de 2026 das novas
alíquotas, que devolveu o
caráter provisório à medi-
da, o que também não
constava da proposta ori-
ginal do Executivo.

*Com informações da ALMG

GUILHERME DARDANHAN
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Nodia 12 de agosto, os papais Manuela Athayde e Pedro Paulo reuniramos
familiares na Capela do Seminário de Montes Claros, para a cerimônia de
batismodo caçulinha Lucas Athayde Oliveira Canela. Foi uma cerimônia ínti-
ma com padrinhos e familiares em linda celebração realizada pelo Padre

Michel. Após o batizado o casal recebeu a família em sua residência para um
Happy Hour. O ambiente recebeu decoração de Ana Cabana, com delicioso bu-
ffetAfettodemãe,bolodeRegina,doces JabburSweetGourmetePirulitosperso-
nalizados de Cristal Benrico. Confiram fotos de Tati Fernandes.

Os avós paternos João

Caetano e Cristina

Canela e os avós

maternos Joaquim

ManuelOliveira e

Luciana; e os papais

Manuela e Pedro Paulo

Emsua residencia o

casal comemora o

batismodopequeno

Lucas

OpadrinhoBernardo

Santos Pitanguy, o pai

Pedro Paulo canela,

padreMichel, Lucas, a

mãeManuelaAthayde, a

madrinha Isabel

Athayde e os padrinhos

de consagraçãoAna

Livia Canela e

Hotorgantino LopesDias

Ocarinho e

cuidado do

irmaozinho

Pedro

Coma

madrinha

Isabel

recebendo o

batismodo

Padre

Michel

A tia LuísaAthayde com

opadrinhoBernardo

PItanguy e a filha/

priminhaAlice, amãe

Manuela comLucas no

colo, amadrinha Isabel,

a avómaterna Luciana, o

pai Pedro Paulo como

irmãozinhoPedro e o
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colunistaruthjabbur@gmail.com
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Nessescinquentaanos, passamospelocrisol de
Deus para aprendermos o verdadeiro significado
do amor. Há diferença entre gostar e amar. Quem
gosta de laranja a reduz a bagaços, quem gosta
de cigarro o reduz a cinzas. Quem ama quer ver a
realização pessoal da pessoa amada, quer vê-la
alcançar seus projetos e ideais. E amar assim só
com o auxílio e orientação divinas, pois os seres
humanos somos muito limitados, mesmo para
amar. E eu amei! E eu amo! Meu esposo fala em
alto e bomsomque onosso casamento foi ampa-
rado por mim. Creio que foi amparado por Deus.
Desejo falar de uma outra grande bênção des-

ses cinquenta anos de casamento. Casamos den-
tro dos paradigmas das famílias tradicionais: de
branco, com véu, grinalda, na pureza e singeleza
das moças virgens. Não foi fácil chegar assim
diante do celebrante até ouvir o “eu os declaro
marido e mulher” para amarem na saúde e na
doença, na alegria e na tristeza, na fartura e na
escassez.Prometem?Acreditaqueeuprometique
sim?Eestouamandonadoença.Meumaridoestá
frágil, comvisãoparcial, comdificuldadede loco-
moção,mas estou comele, conduzindo-o daqui e
ali como prometi há cinquenta anos.
Eeuo façocommuitocarinhoedesvelo. Ele foi e

éumexcelentepai, depassear comos filhos, levá-
los e trazê-losdaescola, soltar pipas,meajudar a
confeccionar material para experimentações em
sala de aula e fazer-se presente em tudo quanto
estivessem envolvidos. Certa ocasião, ele confec-

cionou um apetrecho com instalação elétrica para
mostrar o eclipse solar e este material circulou em
todaaescola.Sempremevalorizoucomomãe,como
esposa e como profissional. Gosta de presentear e
quando não tem o presente, não passa uma data
sem que ele dê um abraço e felicite pelo dia.
Há algo que não prometi, mas que hoje, após cin-

quenta anos, eu conservei, a pureza. Recebi nesse
interim propostas maliciosas, até de “amigos” dele,
olhares insinuantes, conversas sem decoro, suges-
tõesparapasseios, reuniões, festas, tudonapresen-

ça dele, mas não me alcançaram aquelas estraté-
giasmordazes e hoje, se fosse para passar pelos pa-
radigmas tradicionais de família, eu poderia pela
graça de Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo
encontrá-lo no altar vestindo branco outra vez.
Nunca gostou de viagens! O seu conceito de via-

gem é que o carro bate, o ônibus vira, o avião cai e o
nosso navio afunda. Meu Deus quanto pessimismo!
As únicas pequenas viagens que ele empreendeu foi
parapescar noRioVerde. Ali ele permaneciaum fim-
início de semana. E pescava!!! Quando ele deixou de
pescar foidifícilassimilarospeixesvendidosnomer-
cado.
Apesar de não apreciar viagens, ele nunca nos im-

pediu de viajar. Ele até custeava quantas viagens
estiveram ao seu alcance. Para comemorar nossas
BodasdeOuro, fuiàCuritibanumaexcursãofenome-
nal comoServiço Social do Comércio (Sesc) deMon-
tesClaros.ChegamosatéCaiobá,duashorasdeCuri-
tiba, ondedesfrutei da praia e do aparato de hospe-
dagem do Sesc de Caiobá.
Somospessoascristãs. Gostamosmuitodaoração

do Credo, que diz que “Jesus há de vir para julgar os
vivoseosmortos”.Ebuscamosnodia-a-diaaprepa-
ração para, nesse julgamento, sairmos impunes pa-
ravivermoscomeleeternamentenestaTerrarenova-
da e purificada de toda maldade, onde reinarão o
amor, a paz e a tranquilidade.
Amo você marido meu!
“Se chorei ou se sorri o importante é que emoções

estamos vivenciando”.

Bodas de Ouro (parte II)

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com
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Brasil vacinado

Saúde

Programa Nacional de Imunizações completa 50 anos de contribuiçõesu

LetíciaNovato segue o exemplo dado pelamãe e leva seu filho,Davi, para estar

emdia comos esquemas vacinais

Larissa Durães

Repórter

Em setembro, o Pro-
grama Nacional de
Imunizações (PNI) ce-
lebra seu quinquagési-
mo aniversário, mar-
cando cinco décadas
de contribuição signi-
ficativa. Desde sua
criação em 1974, essa
iniciativa tem coloca-
do o Brasil em evidên-
cia global quando se
trata de imunização.
Entretanto, nos últi-
mos anos, informa-
ções desencontradas
têm afetado a credibili-
dade da ciência e do
programa.

Segundo Letícia No-
vato, sommelier de
Montes Claros, acre-
ditar nas vacinas é
acreditar no avanço e
no progresso da ciên-
cia, que está aqui pa-
ra nos auxiliar, e não
o contrário.

“ A c o m p r o v a ç ã o
cientifica já existe a dé-
cadas e desde que co-
meçou as vacinações
no Brasil, muitas doen-
ças foram praticamen-
te radicadas e com es-
ses movimentos anti-
vacinas, estamos ven-
do essas doenças retor-
nando. Então, é para
mim algo muito óbvio
e muito claro, a impor-
tância de se vacinar, e
desse pacto coletivo
que a gente faz para vi-
v e r s e m q u e e s s a s
doenças nos ataques e
ataque os nossos fi-
lhos”, diz.

Comomãede um me-
nino de oito anos, Letí-
cia também segue os
mesmos cuidados que

sua própria mãe teve em
relação à imunização.
“Tomei vacinas até grávi-
da, porque devemos to-
mar alguns reforços, e le-
vo meu filho, porque, co-
mo disse, acredito nas va-
cinas, a gente vê compro-
vações cientificas e com-
provações sociais, inclu-
sive, então é algo que fa-
ço com muita questão, le-
var meu filho para vaci-
nar”, afirma.

CABO DE GUERRA

SegundoamédicaJanu-
se Borborema, pediatra e
coordenadoradodeparta-
mento de pediatria do
Hospital das Clínicas Dr.
Mário Ribeiro da Silveira
(HCMR), o Programa Na-
cional de Imunização
(PNI) tem mantido uma
influência significativa
desde o seu início, respal-
dado por uma sólida base
científica amplamente
aceita pela sociedade. Ini-
cialmente, não havia
questionamentos devido
à sua eficácia comprova-
da — “as pessoas enten-
diamqueerasimplesmen-
te o avanço da ciência tra-
zendo modernidade e di-
minuição de mortalidade
para a população”.

No entanto, ela observa
que, com o advento das
mídiassociaiseasmudan-
ças nos conceitos e estilos
de vida das pessoas, algu-
masmentirastêmprejudi-
cado as ações do progra-
ma — “É sabido que as
fakes news, esses grandes
canais de circulação e os
influenciadores digitais,
com grandes grupos de se-
guidores, têm a intenção
de causar impacto e, mui-
tasvezes,acabamcrescen-
do. Infelizmente, alguns

grupos propagam infor-
mações das quais têm to-
tal desconhecimento, e tu-
do isso desestrutura o PNI
de certa forma. Como di-
zem, a mentira repetida
várias vezes acaba se tor-
nando verdade”, pontua.

Em uma disputa ímpar
e desigual, continua Bor-

borema, o sistema de
imunização nacional
não é dotado de capacida-
de midiática, por isso
n ã o t e m u m a
contraposição. “Então,
há um grupo promoven-
do desinformação e, ao
mesmo tempo, o PNI não
possui recursos para li-

dar com isso. Isso causou
um desconforto significa-
tivo na população, que
sempre acreditou nas va-
cinas, e gerou uma sensa-
ção de risco. Os riscos de
efeitos colaterais são infi-
nitamente menores do
que os benefícios, e essa
desinformação é respon-

sável por prejudicar uma
campanha que estamos
conduzindo há 50 anos,
graças a Deus. Essa cam-
panha foi extremamente
responsável, pois naque-
la época, durante a pan-
demia, tínhamos mais de
200 mortes de crianças a
cada 1.000 habitantes, e
hoje reduzimos esse índi-
ce para pouco mais de 20.
Portanto, sabemos que
conseguimos erradicar
muitas doenças, mas de-
vido à desinformação du-
rante a pandemia, tive-
mos uma desaceleração
temporária. No entanto,
estamos retomando nos-
sos esforços para voltar
ao que éramos antes”,
acredita.

“A vacina é o marco de
todanossaculturacientifi-
ca, que trouxe uma possi-
bilidade da gente radicar
algumas doenças que
eram responsáveis por
grande mortalidade na
nossa população, não só
no Brasil, mas no mundo
inteiro. Então, a vacina-
ção éum marco da ciência
para o ser humano”, com-
pleta a pediatra.

PROPOSTA

Ainda em elaboração, a
últimapropostadoPNIpa-
ra o ano de 2024 é a ado-
ção de um calendário de
vacinação contra a co-
vid-19 na rotina de crian-
ças menores de cinco
anos,edosesdereforçope-
riódicas, ao menos uma
vez por ano, para grupos
derisco,comoidosos, imu-
nocomprometidos (pa-
c i e n t e s c o m s i s t e m a
imunológico debilitado) e
gestantes, seguindo orien-
tação da Organização
Mundial da Saúde (OMS).

ARQUIVO PESSOAL
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Estão abertas as inscrições para o concurso Ima-
gens Cíclicas aos ciclistas amantes da fotografia, se-
jamelas profissionais ou amadoras. Os interessados
têmatéodia30desetembroparasecadastrarnosite.
As categorias são divididas emCicloviagem;
Ciclismo Esportivo; CiclismoUrbano; Cicloativismo;

Identidades (pessoas não brancas); Mulheres no pe-

dal;PedalecomOrgulho (LGBTQIAP+),ePaisagemem
duas rodas (lugares e locais que circulam a bicicleta
com ela contextualizada). Lembrando que cada foto
podeser inscrita emmaisdeumacategoriapodendo
exporaté03fotosporpessoa.Éfácilerápidoseinscre-
ver,participe.Inscriçõeseregulamentaçãonosite:ht-
tps://bit.ly/ImagensCiclicas2023

Agora não hámais a restrição de renovar a car-
teira compelomenos 30dias de antecedência em
relação à data de vencimento. A partir deste mês,
os condutores que quiserem renovar o documen-
to vão poder fazê-lo quando for mais convenien-
te. Neste momento também está em discussão
uma proposta que autoriza motorista da catego-
ria B a dirigir caminhonete com reboque. O proje-
tode Lei 3942/20elevade 3.500kgpara6.000kgo
limitedepesobrutototaldacombinaçãodeveícu-
lo e unidade acoplada conduzida por condutor
habilitado na categoria B. O texto está em
tramitação na Câmara dos Deputados.

ParaosapaixonadospeloMTB-DesafiodaRapa-
duraMTB,emoferecimentodaPrefeituraMunicipal
deMatoVerdeeArrudaAlimentos.Oeventoaconte-
ceránodia 08outubro e terádois percursos Pró (53
km)e (Sport 34km).Nesta 1ªediçãoosorganizado-
res já comemoram recordes em número de atletas
participantes. A expectativa será uma disputa de
atletas de toda a região do Norte de Minas, Sul da
BahiaeAltodoRioPardo. As inscriçõespoderãoser
feitaspelositeg5sports.net.bratéodia30/09.Parti-
cipem! (Apoiadores: Barbearia Ladeia, Coqueiros
Bar, Corpo Fit Suplementos, Di Variedades, Moto-
Marc,OdontoPrótese,PHEmbalagens,Supermerca-
dosSuperTan,DistribuidoraCanaã,ÉpocaDistribui-
ção, HR Bikes, SaborMineiro).

Desafio da Rapadura

Mais mudanças na Carteira de Habilitação

Concurso Imagens Cíclicas

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

8 MONTESCLAROS,SEXTA-FEIRA,29DESETEMBRODE2023 onorte.net


